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Fevereiro de 2012 
         

Destaques dos Investimentos Brasileiros no Exterior 

 

• Retorno do Investimento Brasileiro Direto Líquido ainda supera as saídas: O saldo líquido do 

IBD no acumulado dos dois primeiros meses de 2012 segue negativo, em US$ 407,0 milhões. Isso 

ocorre apesar da expressiva melhora com relação ao mesmo período de 2011 (aumento de 95,2%), 

quando o saldo era negativo em US$ 8,3 bilhões. (pág. 2) 
 

• Saída Bruta de IBD apresenta números fracos: A saída Bruta de IBD em 2011 segue 

apresentando números fracos. O acumulado de 2012, de US$ 966,0 milhões, registra queda de 

38,0% com relação aos US$ 1,5 bilhão contabilizados nos dois primeiros meses de 2011. A queda 

mais expressiva foi registrada no setor de serviços, que investiu no exterior 41,5% menos em 2012, 

do que em 2011, passando de US$ 1,1 bilhão, para US$ 660,3. (pág. 2) 
 

• Banco de investimentos brasileiro amplia atuação na América do Sul: O Banco de 

investimentos BTG Pactual adquiriu, por US$ 250,0 milhões, a corretora chilena Celfin, que também 

atua em países como Peru e Colômbia. A ampliação faz parte de estratégia do Banco de fortalecer 

a sua presença na América Latina. (pág. 3) 
 

Destaques dos Investimentos Estrangeiros Diretos no Brasil 
 

• Queda acentuada no fluxo de IED em fevereiro: O fluxo de IED líquido apresentou queda de 

53,2% no mês de fevereiro com relação ao mesmo mês de 2011, passando de US$ 7,7 bilhões 

para US$ 3,6 bilhões. Apesar disso, devido ao resultado expressivo do mês de janeiro (entrada de 

US$ 5,4 bilhões), o saldo acumulado no ano, de US$ 9,0 bilhões, exibe uma diferença negativa de 

apenas 15,5% com relação aos US$ 10,7 bilhões relativos ao mesmo período de 2011. (pág. 4)  
 

• Indústria se consolida como setor que mais recebe IED no Brasil: No acumulado de 2012, 

60,0% dos US$ 9,0 bilhões em IED recebidos pelo Brasil foi para o setor industrial. Veículos 

Automotores, Máquinas e Equipamentos e Metalurgia são destaque. (pág. 4) 
 

• Empresa Norte-Americana de alimentos faz grande aquisição no Brasil: A gigante do setor de 

alimentos General Mills comprou a brasileira Yoki, por US$ 1,2 bilhão. A General Mills é a quinta 

maior empresa de alimentos do mundo, e atualmente comercializa, no Brasil, apenas produtos 

importados. (pág. 5 ) 

 

• Brasil privatiza principais aeroportos: O governo brasileiro concedeu à iniciativa privada o 

controle de três dos principais aeroportos do país: Guarulhos, na região metropolitana de São Paulo, 

Viracopos, em Campinas, e o aeroporto internacional Juscelino Kubitschek em Brasília. Os sócios 

internacionais de cada um dos consórcios vencedores são, respectivamente: a sul-africana Airport 

Company South Africa, a francesa Egis Airport Operation, e a argentina Corporación América S.A. 

(pág. 5 ) 
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jan-fev/11 jan-fev/12

-8.394 -407

1.175 855

-9.570 -1.262

Setores jan-fev/11 Part. jan-fev/12 Part. Variação

Total Primários 104,8 100% 65,0 100% -38,0% ▼

Extração de petróleo e gás natural 13,0 12,4% 37,2 57,3% 186,3% ▲

Extração de minerais metálicos 30,8 29,4% 25,2 38,8% -18,2% ▼

Atividades de apoio à extração de minerais 61,1 58,2% 0,0 0,1% -99,9% ▼

Outros primários 0,0 0,0% 2,5 3,8% ***

Total Indústria 313,0 100% 241,5 100% -22,9% ▼

Veículos automotores, reboques e carrocerias 62,3 19,9% 80,5 33,3% 29,3% ▲

Outros equipamentos de transporte 0,0 0,0% 41,0 17,0% ***

Produtos minerais não-metálicos 4,5 1,4% 36,7 15,2% 714,7% ▲

Produtos alimentícios 55,1 17,6% 21,9 9,1% -60,3% ▼

Preparação de couro e fabricação de artefatos de couro e calçados1,4 0,5% 12,3 5,1% 763,3% ▲

Outros da indústria 189,8 60,6% 49,0 20,3% -74,2% ▼

Total Serviços 1.129,6 100% 660,3 100% -41,5% ▼

Serviços financeiros - holdings não-financeiras 302,4 26,8% 361,5 54,8% 19,6% ▲

Telecomunicações 12,5 1,1% 52,5 8,0% 319,6% ▲

Obras de infra-estrutura 45,6 4,0% 52,1 7,9% 14,4% ▲

Serviços financeiros e atividades auxiliares 354,6 31,4% 48,4 7,3% ***

Transporte 12,5 1,1% 34,7 5,3% 177,8% ▲

Outros serviços 402,0 35,6% 111,0 16,8% -72,4% ▼

***Variação maior que 1000%

Fonte: Banco Central do Brasil e ISI Emerging Marketing

  Empréstimos Intercompanhias

Investimentos Brasileiros Diretos - Total

Investimento Brasileiro Direto Líquido (US$ Milhões)

Saída Bruta de Investimento Brasileiro Direto por Setor (US$ Milhões)

Variação
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País Tipo Part. US$ Mi Status

Chile A - 250,0  Anunciada 

   Fonte: Banco Central do Brasil e ISI Emerging Marketing

Celfin Capital Banco de Investimento BTG Pactual 

Fusões (F); Aquisições (A); Joint Venture (J); Privatização (P)

Vendedor Comprador Detalhes da Transação

Empresa Setor Empresa

Saída Bruta de Investimento Brasileiro Direto por País

Janeiro a Fevereiro de 2011 Janeiro a Fevereiro de 2012

Transações de Empresas Brasileiras no Exterior em Fevereiro de 2012

Estados 
Unidos

Ilhas Virgens 
Britânicas

Áustria

Chile

ArgentinaDemais

US$ 251,8 Mi

26%

US$ 106,7 Mi
11%

US$ 68,3 Mi
7%

US$ 62,2 Mi
6%

US$ 43,5 Mi

5%
US$ 434,3 Mi

45%

Estados Unidos

Países Baixos
Ilhas Virgens 

Britânicas
Luxemburgo

Ilhas Cayman

DemaisUS$ 325,1 Mi

21%

US$ 198,4 Mi

13%

US$ 187,3 Mi
12% US$ 137,0 Mi

9%

US$ 124,4 Mi

8%

US$ 575,2 Mi

37%
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jan-fev/11 jan-fev/12

10.748 9.080

7.539 7.022

3.209 2.058

Setores jan-fev/11 Part. jan-fev/12 Part. Variação

Total Primários 571,4 100% 857,3 100% 50,0% ▲

Extração de petróleo e gás natural 236,6 41,4% 465,9 54,3% 96,9% ▲

Extração de minerais metálicos 241,3 42,2% 194,6 22,7% -19,4% ▼

Atividades de apoio à extração de minerais 13,7 2,4% 100,7 11,7% 634,6% ▲

Agricultura, pecuária e serviços relacionados 52,9 9,3% 59,7 7,0% 12,8% ▲

Demais 26,8 4,7% 36,4 4,2% 35,7% ▲

0,0% 0,0% -

Total Indústria 929,6 100% 4.432,7 100% 376,8% ▲

Metalurgia 264,0 28,4% 2.987,0 67,4% ***

Veículos automotores, reboques e carrocerias 121,3 13,1% 276,1 6,2% 127,6% ▲

Produtos alimentícios 16,4 1,8% 219,9 5,0% ***

Outros equipamentos de transporte 12,8 1,4% 195,4 4,4% ***

Máquinas e equipamentos 62,0 6,7% 149,4 3,4% 140,9% ▲

Outros da indústria 453,1 48,7% 604,9 13,6% 33,5% ▲

Total Serviços 7.189,4 100% 2.145,1 100% -70,2% ▼

Comércio, exceto veículos 642,8 8,9% 681,6 31,8% 6,0% ▲

Construção de edifícios 234,5 3,3% 232,5 10,8% -0,8% ▼

Serviços financeiros e atividades auxiliares 406,6 5,7% 197,8 9,2% -51,4% ▼

Atividades imobiliárias 341,5 4,8% 194,2 9,1% -43,1% ▼

Armazenamento e atividades auxiliares de transportes51,5 0,7% 116,2 5,4% 125,7% ▲

Outros serviços 5.512,5 76,7% 722,8 33,7% -86,9% ▼

***Variação maior que 1000%

Fonte: Banco Central do Brasil e ISI Emerging Marketing

  Empréstimos Intercompanhia

Investimentos Estrangeiros Diretos - Total

Investimento Estrangeiro Direto Líquido (US$ Milhões)

Entrada Bruta de Investimento Estrangeiro Direto por Setor (US$ Milhões)

Variação

-15,5% ▼

-6,9% ▼

-35,9% ▼
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7,7

6,8

5,5

4,0

5,5
6,0

5,6

6,3

5,6

4,1

6,6

5,4

3,6

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0

9,0

fe
v
/1

1

m
a
r/

1
1

a
b

r/
1

1

m
a
i/
1
1

ju
n

/1
1

ju
l/
1
1

a
g

o
/1

1

s
e

t/
1

1

o
u

t/
1
1

n
o

v
/1

1

d
e

z/
1

1

ja
n

/1
2

fe
v
/1

2

Evolução do Investimento Estrangeiro Direto Líquido (US$ Bilhões)
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EQUIPE TÉCNICA 
 

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo – FIESP 

Departamento de Relações Internacionais e Comércio Exterior – DEREX 

Área de Negociações Internacionais 

Diretor Titular: Roberto Giannetti da Fonseca   Gerente: Frederico Arana Meira  

Equipe: Coordenador: José Luiz Pimenta Jr.  

Analistas: Sabina Vieira da Silva, Vinicius Neves dos Santos Estagiária: Juliana Pucci Suzuki, 

Endereço: Av. Paulista, 1313, 4º andar – São Paulo/SP – 01311-923 Fone: +55 (11) 3549-4615 

País Tipo Part. US$ Mi Status

Alemanha A 100,0% - Completa

EUA A 50,0% - Completa

Alemanha A 100,0% - Completa

Reino Unido A 100,0% 68,1 Completa

EUA A 100,0% 1.160,0 Anunciada

EUA A 60,0% - Completa

França P 51,0% - Completa

África do Sul P 51,0% - Completa

Argentina A 51,0% - Completa

Japão A 100,0% 58,5 Completa

EUA A 100,0% 86,3 Anunciada

Japão A 100,0% - Anunciada

Fonte: Banco Central do Brasil e ISI Emerging Marketing

Valeant Pharmaceutical Farmacêutico Probiotica

NTT Data Corporation T.I. Total System Consulting 

Airport Comp. South A. Transportes aéreos Aeroporto de Guarulhos

Mitsui & Co. Ltd Transportes Veloce Logistica

Corporación América Transportes aéreos Aeroporto de Brasília

Greenwich AeroGroup Transportes aéreos Helivia Aero Taxi

Egis Airport Operation Transportes aéreos Aeroporto de Viracopos

IMI plc Metalúrgico Grupo InterAtiva

General Mills Alimentos Yoki Alimentos

Ryerson Inc Siderúrgico Acofran Acos e Metais

Siemens AG Software innotec do Brasil

Symrise AG Farmacêutico Belmay do Bras ltda

Transações de Empresas Estrangeiras no Brasil em Fevereiro de 2012

Fusões (F); Aquisições (A); Joint Venture (J); Privatização (P)

Comprador Vendedor Detalhes da Transação

Empresa Setor

Entrada Bruta de Investimento Estrangeiro Direto por País

Empresa

Janeiro a Fevereiro de 2011 Janeiro a Fevereiro de 2012

Luxemburgo
Estados Unidos

Países 
Baixos

Coréia do Sul

Uruguai
Demais

US$ 1,9 Bi

25%

US$ 0,9 Bi

12%

US$ 0,6 Bi
9%

US$ 0,4 Bi
6%

US$ 0,4 Bi
6%

US$ 3 Bi
43%

Países Baixos

Estados Unidos

Espanha

Canadá
Reino Unido

Demais

US$ 4,4 Bi

51%

US$ 1,1 Bi

13%

US$ 0,9 Bi
10%

US$ 0,4 Bi
4%

US$ 0,3 Bi
3%

US$ 2 Bi
20%


